
JOSE CAR LOS COUTINHO 

oc 



PROBLEMAS DA FORMAçAO BASICA EM RELAçAO A ARQUITETURA E AO URBANISMO 

1 - 	Observacöes criticas abrangentes, de urn ponto de vista profissional de Arquitetura e Urbanismo. 

2 - 	Distinc3o conceitual entre Sistema de Formaçio e Sistema de Ensino. 

3 - 	Papel e valores correspondentes a educacäo familiar, a social e a escolar. 

4 - 	Cooperacäo social versus competiço individual. 

(Evolucäo dos valores éticos). 

5 - 	Transrnissão versus descoberta de valores culturais (auténticos, atuais, nacionais), cultura viva e erudico. 

6 - 	A criatividade e seu ensino; experirnentacäo de métodos; a questo do desenho e das atividades manuais. (Exemplo) 

7 - 	Disciplina e método do trabaiho intelectual; aprendizado do estudo; formaçäo da estrutura intelectual; organizacäo e 
expresso do pensamento objetivo; capacidade anal (tica e sintetizadora; consciência cr(tica (Exernplo) 

8— Relacäo corn a Aiquitetura e 0 Urbanisrno; o estudante universitário (formaçãb e comportamento profissional);o cida-

däo tisuSrio e administrador da Arquitetura (edit (cio/cidade/natureza); apropriaçäo cultural do espaco; o cidadäo parti-

cipante e os conceitos atuais de planejamento urbano. 

9 - 	Utilizaçäo plena do potencial social e dos equipamentos da escola para a organizaço da comunidade; o tempo livre e a 
escola liidica; o caso de Brasilia, seu pIano de ensino e as escolas parque; disponibilidade e ócio da juventude; responsa-

bilidade dos administradores, educadores, psicOlogos e arquitetos. 
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AROUITETURA, URBANISMO E 0 ENSINO DE 10  GRAU 

Desejo inicialmente congratular-me corn a iniciativa cleste "Ciclo de Conferéncias sobre Perspectivas do ensino de 19 
grau em Brasilia", bern corno seus esforcados realizadores. 

A idéia de convidar profissionais, técnicos, professores universitãrios, administradores, enfim pessoas de alguma forma 
interessadas ou responsáveis pelo ensino em Brasilia, para, a partir do ángulo de viso proporcionado pela especificidade de 

seus respectivos campos, realizarem abordagem critica do ensino de 10 grau, é rião apenas oportuna mas, antes de tudo, cora-

josa. 
Confinados nos estreitos limites de nossos compartimentos profissionais, via de regra nos debaternos em acôes isoladas, 

dialogando corn o eco de nossas próprias criticas, na tentativa estéril de resolver problernas que, embora se revelem no trabalho 

cotidiano, situam-se em escalas superiores as do nosso pequeno universo. Por isso, é corn verdadeiro reconhecimento que acoiho 

a oportunidade deste convite para o que entendo ser uma franca troca de inforrnaçöes, a qual, espero, seja to proveitosa para 

vocés quanto certamente será para mim. 
No corneteria a imprudéncia, diante de tao qualificado auditório, de discorrer sobre os problemas especificos do en-

sino de 19 grau, os cuais, devo confessar, conheço superficialmente. Proponho-me, isto sirn, a trazer-vos o modesto depoimen-
to da experiéncia docente de urn profissional da Arquitetura e do Urbanismo, que as circunstâncias dirigirarn para as atividades 
do magistério superior, em razao, nao de uma vocacäo inata, mas, principalmente, das frustraçôes sofridas como estudante e do 

pretensioso ideal de contribuir para a atualizaçao do ensino dessa profissäo. 
NSo corneteria, também, a injustica de localizar no ensino de 19 grau as causas de todos os vicios e deficiéncias que 

caracterizam o nosso atual sistema de ensino. Atuando no ensino superior, coloco-me na posiçäo, ate certo ponto côrnoda, de 
quem recebe o elemento hurnano adulto e sobre cuja forrnaçao prévia terá de trabalhar para produzir urn profissional e urn ci-

dad5o üteis. compreensivel, portanto, que no processo de afericao das capacidades deste aluno desenvolva-se uma visäo cr1-

tica abrangente de sua forrnacao anterior. Caberá, conseqüentemente, as Senhoras e Senhores, responsáveis pelo estágio inicial 

do processo de ensino, situar - se assim o entenderem - as questöes levantadas nas respectivas faixas de competéncia e respon-

sabilidade. E, portanto, dessa posiçäo e corn a ótica definda pelos objetivos de ensino pelo qual sou responsável, isto e, 
Arquitetura e Urbanismo, que me atrevo a levantar alguns problemas, dentre os rnuitos que me parecern corresponder a forrna-

çäo básica do estudante brasileiro e, particularmente, brasiliense. 
Inicialmerite, julgo necessário precisar urna distincäo conceitual entre sistema de ensino esistema de formaçio, 4do qual 

o primeiro constitui apenas uma parcela do segundo, complernentada pela famIlia e a sociedade. 
Se é no arnbente familiar que se modelam os primeiros e marcantes tracos do caráter e da personalidade da crianca, 

säo as componentes sociais as responsáveis pelo desenvolvirnento e fixacao de valores e atitudes do adolescente, principalmente 
aqueles de natureza ética. 0 terceiro polodatrilogia,e nem por isso menos irnportante, e ocupado peloensino institucionaliza-

do que, através da escola, participa da formacäo cientifica e cultural do individuo, podendo contribuir ainda para a revisao ou 

consolidacäo das dernais influërtcias e valores. 
Abstraindo mornentanearnente o fato de que a escota é parte integrante do sisterna social, pode-se reconhecer a irnpor -

tância do seu papel na estabilizaçéoou dinamizacao do sistema de formacäo. 
Al, avulta o papel do ensino de 19 grau, por constituir para a crianca a primeira oportunidade de confronto dos concei-

tos e valores absorvidos no convivio familiar e ate entäo incontestados. 
Sem nos aprofundarmos no rigor desses conceitos, desejamos apenas enfatizar a responsabilidade crescente do ensino 

fundamental num perlodo de evidente enfraquecimento dos valores sociais. Poderiamos mesmo falar de crise desses valores, 
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embora uma certa aversffo pela palavra, devida as poss(veis conotaç8es moralistas. Mas atrevo-me a tocar neste ponto, näo por 
estarem os valores tradicionais em rápida transformaçffo, o que em princ(pio e desejável, mas porque Os valores que Os substi-
tuem parecem altamente discut(veis. Refiro.me explicitamente ao processo histórico, que se acelera em nosso tempo, de subs. 

tituiço dos valores de cooperaço social pelos de competi0o individual, dirigida via de regra ao sucesso económico e ao prest(-
910 social, repercutindo largarnente sobre os compor -tarnentos do cidado e do profissional. Essa conduta pode já ser cons-
tatada no estudante universitário que, orientado pot valores éticos subjetivos - para usar urn eufemismo -, desenvolve uma 
confiança major em suas "habilidades" pessoais, de resultados mais imediatos, do que no estudo e no trabalho perseverantes, de 
resultados long(nquos e duvidosos. Por outro lado, Os estudantes menos "hdbeis" ou "discordantes", assumindo a consciéncja 
de sua desvantagem, recaem em atitudes de contestaçffo sistemática, ceticismo e ate mesmode apatia, quando nffo adotarn 0 corn-portamento oposto, cedendo a força insuportável da contradi0o. Ess.e ültimo caso é facilmente constatável em inCimeros exem-
pbs de profissionais cujas condutas sSo a negaçäo dos princ(pios defendidos como estudantes. 

Esses comportamentos que, a n(vel universitário, apresentam-se cristaljzados num grau quase irnutável, poderiam ser 
trabalhados corn maiores possibilidades nos estágios anteriores da forrnaço do estudante. Acredito entretanto que essas possi-
bilidades näo venham sendo suficienternente expboradas pebo sistema de ensino, que mais reflete do que inova os padr6es vigen-

tes. As causas do fato podem ser encontradas nas injunç8es externas, situadas no sisterna major, mas também no papel dos mes- 
tres que, muitas vezes portadores inadvertidos dos vabores de seus contextos social e familiar, acabam, por açäo ou omis.säo, in. 
cutindo e consagrando em seus alunos esses rnesrnos vabores. 

0 mesmo racioc(nio pode set desenvolvido no que respeita aos padn5es culturais, quando se assiste a transmissäo passiva 
dos vabores codificados e portanto superados, geralmente eruditos, elitizantes e, freqüentemente, estrangeiros, em detrimento 

de uma atitude interessada na busca e descoberta de vabores autenticamente populares, nacionais e atuais, através de contatos 
mais diretos corn a realidade envolvente. 

Temos uma certa resisténcia em admitir, mas todo o nosso sistema de formaço está montado, ainda que mal, para pro-
duzir individuos "cultos", segundo padres e modebos irnitados. Mas, em verdade, o que conseguimos produzir - quando somos 
bern sucedidos. sSo pessoas corn enorme desprezo, ou ate mesmo vergonha, pelas manifestaç&s atuais e nacionais da cultura e 

que liberarn suas frustraç6es no saudosismo da Histéria e no consumo fácib de fOrmulas importadas, sem nunca assumirem o 
subdesenvolvimento de um pal's que necessita se erguer desta condicäo peto trabatho criativo. 

Nio nos iludamos corn os ruidosos esforços de uma vanguarda esciarecida, que tenta achar outros carninhos e faz o qua- 

dro parecer mais bern composto. A grande massa da produçäo "cultural" brasileira ainda se orienta petos modebos copiados no 
exterior e está impregnada dos falsos valores antes criticados. 

Fatamos em criatividade e penso que aqul tocamos num dos pontos mais vutneráveis do nosso ensino. Pot urn falso or-
gutho nacional ou por simples leviandade, todos nOs temos contribuido para atirnentar o perrücioso mito de que o brasiteiro é, 
de berço, o povo mais criativo do mundo, como sea criatividacie fosse uma graça recebida durante o sono e devida automatica-

mente a cada indiv(duo que nasça dentro de nossas imensas fronteiras; como se a criatividade fosse, paradoxalmente, uma corn- 

pensacHo dos céus pelo nosso enorme atrazo em quase todos os campos e que, por ser Deus brasileiro, todos os demais povos 
estar lam deserdados desse precioso dorn. 

Ora, já é tempo de assurnjrmos a conscjéncja de que criatividade significa capacidade de inventar, de inovar, de superar 
e avançar situaçôes e é o resultado da busca incessante, do trabatho contiuo comprometido social e historicamente, da cultu-

ra, da tecnobogia e, principalmente, de uma atitude que pode ser estimutada e desenvolvida na criança desde o momento em que 
eba começa a pensar e agir. Pasmem, Senhoras e Senhotes, mas a criatividade pode ser ensinada. 

A julgar peta atitude pouco criativa de urn grande percentual dos estudantes que ingressam na universidade, sou tevado a 
concluir que sua capacidade criativa tern se mantido adormecjda durante todo o processo de sua formaçäo. Essa constataçäo pare-

ce-me suficiente para justificar a necessidade de investigaçöes mais aprofundadas sobre o problerna da criatividade e reclamar a-
tenco major para sua exercitaçao em todos os n(veis da educaçSo escotar, mesmo que em caráter experimental. 

Creio que defrontar 0 estudante corn situacôes-problema que a estimulassem a estabetecer relacôes entre fatos e coisas 
(reftexionar) e que o motivassem a acao construtiva (fazer), seria uma forma de experimentar corn a criatividade, ao mesmo 
tempo que estar(amos desenvolvendo suas percepçöes mental e visual (particularmente a espaciab), as quais constituern também 
caréncias amide sentidas entre estudantes de Arquitetura e Urbanismo. 

Nesse sentido, ernbora no deseje abordar problemas de curricubo, aproveito para larnentar 0 abandono progressivo a 
que vai sendo relegada a prática do desenho, seja geornétrico,seja de observaçäo, seja de imaginaçäo, em todos os niveisde ensi 
no - 

Menospreza-se a importância do desenho como instrurnento utibitário e ngo se percebe a seu valor didático corno meio e 
método para desei -icolver potencialidades latentes do estudante. 

Outro ponto a que gostaria de me referir diz respeito a pouca aptido do estudante para o trabatho intelectual sistemati-
zado, revelada no seu comportamento durante o aprendizacjo. 

Os resuttados mais arnplamente observados desse cornportamento apontam-nos a fàtta de iniciativa, a passividade e a 
baixa capacidade de concentraçffo do estudante universitãrio, em geral. Ainda mais, a indisciptina mental, o despreparo para 
obter, hierarquizar e processar informaçôes e a incapacidade para organizar e expressar pensamentos. Enfim, a total auséncia 
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de métodos nas atividades do aprendizado fazem-nos conctuir que o estudante não sabe estudar, certamente porque nunca a-
prendeu a fazélo. E faz6-lo de modo criativo. 0 esforço pragmático de suprir estas deficiências o induz naturalmente a busca e 

repeticãO segura das formulas prontas, facilmente digeri'veis pebos computadores e do agrado de protessores, muitas vezes cim-

plices omissos desse processo de desestruturacäo intebectuab do estudante brasileiro. 
As questöes ate agora levantadas guardarn uma retaçäo Obvia corn o ni\,eb de formaco dos estudantes que ingressam nas 

,jniversidades e, conseqUenternente, corn a qualidade dos profissionais que delas saem, dentre eles, mais especificamente, os de 

ArquttetUra e Urbanismo. Mas, no é sO do ponto de vista da formaço protissional que as problemas do ensino básico devem 

nos interessar. Todo indiv(duo, antes de ser urn profissional - e mesmo no o sendo - deve ser urn cidado. E formar bons cida-

dos e urn dos principals objetivos do sistema de ensino. 
Partindo do princi'pio de que o meio ambiente em que vivernos e desenvolvemos as nossas açôes é de algum modo arqui-

tetura, todos somos, por definicäo, usuârios diretamente interessados na sua producäo. Considerando a cidade como a expres-
säo major da arquitetura e aceitando o fato de que as cidados são, cada vez em major nCimero, indiv(duos integrados numa sod-

edade urbana, defendo a condiço de que as cidadffos são n5o apenas Os usuários da cidade, mas os agentes responsáveis peta 

sua criaco e conservaçäo. 0 indiv(duo que apenas ocupa uma parceta do espaco urbano pode ser urn ocupante da cidade, mas 
nunca urn cidado. Cidadffo é o indivi'duo que ocupa o espaco ucbano de forma consciente, criativa, responsável e soclaimente 

participante. Temos, porérn, de admitir que o grau de consciéncia sobre este fato está muito aquém do que deveria estar, tabvez, 
pela circunstáncia mesma de que a maioria dos individuos que habitam a cidade situa-se mais na categoria dos ocupantes que na 
dos cidados. Ace itando este postulado, forcoso é reconhecer que o ensino está clescumprindo urn de seus objetivos bsicos,qual 

seja formar cidad5os, e que boa parcela da responsabilidade situa-se nos estágios iniciais da formacio. Na observaco dos corn-

portarnentos infantib e adolescente, preocupa-me enormemente a constataço de tendéncias predatOrias, prenunciadorasda ati-
tude adulta parà corn o meio ambiente. 0 indivkiuo comporta-se como se os objetos e equipamentos que o cercam - e que exis-
tern em funco dele - the fossem alheios e ate mesmo adversos. No caso de Brasilia isto é explicado corno uma forma de desa-
mor peia cidade pronta na qual a habitante fol inserido. No entanto, apesar das pecubiaridades locals, o fenômeno possui con-

tombs ptanetários. A psicotogia social interpreta esta atitude como a agressividade do indiv(duo para corn o meio que 0 rejeita 

ou contra as coisas que the são oferecidas paternalisticamente, mas que, em realidade, no pertencem ao seu universo. Onde 

quer que esteja a verdade, acredito que ainda resta rnuito a fazer na area do ensino do 19 grau, no sentido de uma identificaco 
major da criança corn a sua cidade. Isso poderia ser tentado através do meihor conhecimento das naturezas do fenômeno e do 

espaco urbanos, assim como através da major énfase no papel do indivt'duo e da sociedade no destino da cidade. No apenas a-
través de prelecöes e recursos audiovisuals, mas, principalmente, por rneio de urna prática efetiva. 

As atuais tendéncias em Pianejamenta Urbana recusarn as procedimentos paternalistas, ainda predominantes em admi-
nistraçöes rnais atrasadas e rnanifestoS nos rnétodos altamente áentraiizados - autocráticos mesrno - de pianejar e decidir, impon-

do pianos que, frequentemente, no corresporidem as necessidades, aspiraçôes ou prioridades da populacäo. Os procedimentoS 

rnais atualizados reclarnarn a participaco organizada dos habitantes •em funco de quern as pianos são feitos - na informaçäo, 

discussäo, aprovacäo e avaliaçäo dos pianos e projetos. 
Este método, par urn tado, amplia e enriquece a informacSo do pianejamento, aumentando sua margem de segurança e, 

por outro lado, estabelece a comprornetirnento responsávet dos habitarites corn sua execuçäo. Na medida em que a indivi'duo a-

ceita sua responsabilidade, eie passa a exigir rnais de seu'meio ambiente, praduzindo-se a identificaçâo do cidado corn sua cida-

de. C a reconhecimenta de sua consciência e de sua perspectiva histOricas, em contraposico ao programatismo imediatista e 

historicamente irresponsávei. Mas isso exige preparo e prática e no ha momenta e situacäo mais propi'cios para cameçar do que 
no ensino escolar da crianca. E aqui, vislurnbro uma promissora area de cooperação entre profissionais que respondem pebos di-

versos niveis do sistema de ensino, inclusive e principaimente a superior. 
Resta iembrar a papei que a escala, mediante a piena utilizacäo de suas capacidades f(sica e operacionai, pode e deve 

desempenhar na formacão e organizacäo da comunidade coma urn tado. Tendo na crianca o eta de ligacäa entre a escoia e as 

pals, dever-se-ia tentar atrair as üitimos para prograrnas educativos e cornunitários, preenchendo vazios de espaco e de tempo 
que as escoias quase sempre oferecem. A formacäode grupas de participacaocornunitária,os quais pudessern discutir e veicular 

reivindicaçöes a administraco pCibiica, seria urn dos resuitados mais paipáveis da atividade associativa apartir da escola, contri-

buindo para constituir a embriao de urn autêntico sistema representativo, que ajudaria a diminuir a enorme distância entre as 

camadas inferiores da sociedade e a poder pübiico, atenuando a natural tendéncia autocrática das administracôes locals. Tais 

programas, no meu modo de ver, substituiriam corn evidentes vantagens outras coma a Mobral e Centras Sociais Urbanos. 
Embara a desalinho corn que foram feitas, creio serem estas aigumas observaçöes poss(veis no tempo dispon(vel, res-

tando a esperanca de que tragam algum subs(dio as nossas refiex6es comuns. 
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APEND ICE 

Em apéndice, responclerei direta e sucintarnente as questôes formuladas pelos organizadores deste Ciclo de Conferén-
cias, ainda que algurnas respostas estejam impl(citas nos problemas já expostos. 

- Na sua visäo, simultaneamente pessoal e profissonal, quais as mudanças mais relevantes ocorridas nas (iltimas déca-

das Poderia identificar mornentos, corno, por exemplo. 1946. 1956, 1966 e o presente 7  

o rigor cronológico e a amplitude da ternática implicarn algumas dificuldades Obvias. Por isso lirnitar-me-ei a relacionar, 

sern muita preciso, fatos e processos que, a rneu ver, tiveram profunda repercussäo qualitativa nas estruturas social, cultural, 

pol(tica, econôrnica, etc. 
Desde o final da 2a  Grande Guerra vern-se delineando urn quadro de contradiçôes cada vez mais agudas, tanto a n(vel 

internacional, corno a n(vel nacional, onde certas conquistas, como a criaçäo da Petrobrás (e outras "brases" posteriores), bern 

como a construco de Bras,lia, para so citar alguns fatos marcantes, assinalarn o amadurecimento de urna consciéncia nacional. 
Ao mesmo tempo, no entanto, vern crescendo de forma avassaladora nossa dep'ndéncia econôrnica e cultural, dissimulada no 
invólucro de uma aparente prosperidade e sob o irnpulso da euforia desenvolvimentista que tornou conta do pat's de 54 para cá. 

Paralelamente, a industrializaçäo e a urbanizacffo aceleradas tern lugar corn o agravarnento dos desequilibrios regionais, as migra-
côes, a inchaçäo das cidades, a marginalidade urbana e esse novo fenôrneno que é a metropolizacffo rápida de algumas cidades, 

corn todo corolário de problemas decorrentes. Completa o quadro a instabilidade do sistema politico corn as formulas de exce-
cäo encontradas para contorná-la. 

No campo social vale assinalar os movimentos de ascenso e emancipacâb da mulher (no confundir corn a frivolidade 

de certas rnanifestacöes promocionais) e os movimentos de contestaco jovern. 
No carnpo da produçâo cultural, os impasses, as perplexidades e a contestaço as vezes tambérn o oportunisrno - pro-

duzem a derrubada dos padrôes e valores consagrados, mediante sucessivas revoluçäes que acabarn sucumbindo na voragern dos 
mecanismos de consurno, responsáveis, por sua vez, pelas caracter(sticas mais marcantes destas décadas: a massificaçäo e o con-

sum i srno. 

- Quais as tendências que visualiza para urn horizonte de dez anos a frente? Quais as alteraçöes que Se desenharn 
como prováveis? 

Sern incorrer na terneridade de fazer previsôes, lirnitar-me-ei a mencionar a evoluco de algurnas tendéncias gerais que já 
hoje podern ser constatadas. 

No é dif (cii antecipar a escalada das contradicôes e tensöes antes aludidas. Vivernos urn per(odo de pragmatisrno neopo-
sitivista - se me permitem - ern que os problernas nos aterrorizarn pelo seuaspecto quantitativo (sucessivos e espetaculares re-
cordes nurnéricos) e em que, corn esta ótica, säo buscadás as solucôes, tarnbérn continuarnente superadas. Assim é corn os pro 
blernas tecnolOgicos, corn os econômicos e, tambérn ;  corn os socials. Custarnos a nos aperceber, no entanto, que no apenas al-
guns problernas possuern urna esséncia qualitativa menosprezada, corno outros ha em que a quantidade significa qualidade. Em 
relaco aos problernas do ensino,que sâo o objeto do nosso diálogo, preocupa-nos sobremodo o crescimento exporiencial do a-
lunado, desproporcionalmente ao crescimento aritrnético do professorado. Esta tendéncia parece irreversi\,el e sua conseqüên-
cia inevitável é o decl(nio de qualidade do ensino. Isso se se tentar resolver o problerna exclusivamente sob o aspecto quanti-
tativo, mantendo, na sua esséncia conceitual, os atuals métodos de ensino, cuja precariedade já se faz notOria. Em pouco tempo 
- nâotenhamosdiividas quanto a isso - a insuficiéncia de qualidade do ensino acabará por torná-lo rnais nocivo do que Cjtil aos 
interesses e necessidades sociais. A menos que haja urna transforrnaçäo qualitativa profunda e urgente, nos conteüdos e méto-
dos do atual sistema de ensino brasileiro, estará plenarnente justificada a previsäo de Ivan Yllich, de uma sociedade sem escolas. 
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3a. - Sendo obrigatOrio 0 ensno do 10 Grau, corn 8 anos tie duraçäo, e havendo oportunidbdes efetivas de acesso a n(-
veis subseqüentes, quals as novas situacöes que podem surgir om a democratizaço do ensino? 

Antes de tudo devemos discutir o conceito de dernocratizacäo. Ampliar o nCsrnero de matr(culas, por si só näo significa 
democratizar 0 ensino. Para tanto seria necessário que se ampliassem as oportunidades de participacäo do individuo na socieda-
de e que o ensino, em todos os seus niveis e modalidades, constitu(sse diferentes portas de acesso a esta participacâb. Para isso, 

imperioso seria que se produzissem transformaçôes na orientaçäo e nos conteüdos do ensino para despi-lo de seu caráter erudito 
e elitista e a fim de torná-lo realmente ótil para o exerccio das novas oportunidades que a sociedade ofereceria. Sem isso, pode-
mos apenas prever urn futuro corn marginais mais instruidos. 

- Poderia apresentar os atributos que seria relevante tivesse o concluinte do l9grau, corno que desenhando o perfil 
do mesmo? Para o mundo tie aqui a dez anos, que aspectos de conteüdo, ou de habilidades ou de aptidôes, ou de atitudes, ou 
de valores, deveriam ser enfatizados? 

Seria desejável que ao final do primeiro ciclo j6 se pudessem perceber no atuno, como resultado dessa etapa de seu 
aprendizado, os atributos e atitudes que iräo caracterizar o cidadäo adulto. Que sua base cultural se adquira em fonces vivas 

muito mais do que livrescas. Que, conseqüentemence, se desenvolva na criança uma grande simpatia e sensibilidade para corn a 
reatidade. Que, simultaneamente, se the estimule o desenvolvimento de sua capacidade cr(tica e do desejo inovador. Que isso Se 
faça através de método estruturador de uma mente livre porém disciplinada, apta ao pensamento organizado e a expresso cla-

ra. Que a capacidade criativa e o esp(rito de iniciativa sejarn orientados peta necessidade de urn comportamento rigorosamente 
écico. E qué todos estes atributos e atitudes tenharn urn sentido coletivo e estejam a servico de urn generoso espirito pCiblico, 
pois ficariam sensivelmente empobrecidos se estivessern voltados apenas para objetivos de conquista individual. 

Enfim, que Os resultados desta etapa fundamental do ensino possam ser aferidos muito mais em termos tie formacão 
que de informaç-äo e que constituarn 0 primeiro estágio do lento processo de arnadurecimento do cidadäo socialmente ttil. 
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